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Assumindo que o homem se constitui em humanidade na relação que estabelece com 
os outros, pressupõe-se que não há fundamentos inatos de uma humanidade, há, então, a 
abertura e a indeterminação que apontam para a construção do humano enquanto projeto 
em constante devir. Esse potencial, sem fundamentos e garantias, aqui é tomado como 
uma das formas do niilismo. O homem lançado no mundo e com o mundo busca sua 
constante superação em direção ao nada do ser, ou seja, lança-se nas possibilidades do 
existir plural e essa indeterminação lhe permite dar sentido e significado ao existir. É o nada 
que possibilita o transcender para a condição humana e, assim, os projetos que o homem 
lança mão em seu existir são o potencial de humanização que o descolam de seu estado 
de natureza.  
O ponto de partida dessa breve reflexão é a ruptura teórica ensejada por Nietzsche e 
a pretensa superação da tradição metafísica e das teorias objetivistas da modernidade. 
Essa proposição reflexiva especula conceitualmente sobre as possibilidades de 
constituição do sentido do viver humano frente à técnica e à tecnologia a partir das reflexões 
filosóficas produzidas por Jean-Paul Sartre e Hans Jonas, autores que oferecem os 
subsídios teórico-conceituais que apontam para o entendimento de que o homem, enquanto 
ser em constituição, produz projetos de humanidade onde se percebe no mundo e se põe 
em relação consigo e com os outros, goza da existência singular, vive uma experiência 
estética e, lançado no mundo, transcende insistentemente seu existir utilizando da técnica 
e da tecnologia. Sua relação com os objetos do mundo, no sentido de dominá-los, modificá-
los e controlá-los o leva a outras possibilidades, não obstante, contemporaneamente, a 
tecnologia passa a adquirir um significado e uma importância singular nas existências e 
coloca o homem frente a dilemas éticos dos quais já não pode se furtar. As garantias 
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oferecidas pelo mito do progresso começam a se mostrar, em muitos casos, potenciais de 
anulação e de exclusão do humano. Aquilo que a técnica proporcionou pode se voltar contra 
a humanidade do homem em uma estrutura de aniquilação e de niilismo radical.  
Desde os primórdios o homem vive na tentativa de se lançar ao amanhã que ele pensa 
ser melhor e mais digno. Que caminho queremos trilhar enquanto humanidade, que tipo de 
sociedade estamos gestando no hoje e onde ela vai nos levar? Quem está determinando 
os rumos e caminhos para onde estamos indo enquanto sociedade? São os indivíduos ou 
estamos comprando modelos de vida, projetos de sociedade nos quais estamos inseridos 
e engaiolados? Estas são algumas questões que precisamos nos fazer para buscarmos um 
caminho reflexivo e crítico perante a própria existência. 
Entendo que o homem, no arcabouço social, político e cultura, é formado e inserido 
no mundo presente com vistas a um devir e, em certo sentido, se descola da natureza, 
sendo imediatamente responsável por aquilo que faz de si. Nesse sentido as ações e 
compreensões de mundo tem o potencial de ajustamento do homem do amanhã a partir 
das reflexões e possibilidades que se apresentam hoje, decorre disso a relevância e a 
necessidade de se pensar os fundamentos que subsidiam as escolhas individuais e 
coletivas. Pensar a respeito dos modos de vida pelos quais estamos optando, pensar sobre 
o sistema vigente de modo crítico, observando os alcances e responsabilidades diante do 
mundo da vida, que se mostra cada vez mais dependente da tecnologia. Outrossim, os 
modos de existência perpetuados são aqui colocados em suspenso e questionados em sua 
práxis a fim de que possibilitem a constituição e a acolhida de diversos modos de 
estetização da existência humana em seu sentido ético. 
Jean-Paul Sartre, na obra o Ser e o Nada, propõe uma análise existencialista do ser 
a partir da escassez, ou da nadificação do ser, onde a necessidade se apresenta na 
constituição dialética de negação do mundo configurado na indeterminação em que toda a 
ação humana tende à transformação do mundo vivido. A historicidade da vida se constitui 
a partir dos feitos humanos que são compreendidos pela racionalidade dialética, assim, a 
liberdade existe “como consciência da liberdade” (SARTRE, 2016, p. 72) e é nela que o ser 
humano conjuga seu passado e seu devir na forma de indeterminação. Tais feitos não são 
passivos, mas em relação de conflito, haja visto que o mundo da vida não apresenta 
recursos bastantes e em proporções equitativas para todos, levando os projetos livres em 
conexão e conflito constante com as liberdades dos outros (SARTRE, 2016, p. 457). Nesse 
sentido, o ser é sempre um lançar-se ao nada, em direção a um futuro que ainda não é e 
as escolhas que o homem faz modificam o mundo e o conformam a seu projeto, podendo 
ser boas ou más, não em um sentido ontológico, mas diante da condição humana de 
escassez. Destarte, as escolhas podem conduzir os projetos à violência, efetivando assim 
o mal, daí a relevância de se refletir sobre tais escolhas e pensar possibilidades da 
efetivação de modos de vida para a liberdade, já que se infere constituir em um processo 
formativo ético por excelência. 
Sartre pensa a vida em sua concretude, no cotidiano, no desejar, nas paixões, nas 
necessidades, nas ações em geral que compõem esse ser de escolhas e, sobretudo, de 
liberdade. A vida concreta é uma experiência estética e uma estetização em que o homem, 
lançado no mundo, é constante negação das determinações e em busca de sua superação 
pela realização de um projeto que não se encerra no egoísmo, mas, ao efetivar-se, carrega 
consigo a humanidade inteira. Mesmo contingente, a vida humana não se constitui na 
solidão, mas entre os outros, ainda que os outros sejam “o inferno” (SARTRE, 1977. p. 98), 
justamente por ser o outro quem me desafia e me retira da passividade e do confortável 
solipsismo. O homem aqui pensado é alguém que se agrega e que se realiza nessa relação 
com o outro, pois, na busca por realização dos seus desejos individuais, ocorre a troca de 
experiências e de satisfação da vontade de ter uma vida de felicidade, que é sempre 
compartilhada por todos na cotidianidade. 
Esse é o sentido último da vida enquanto possibilidade: o ser se constitui nessa 
relação com a liberdade e em constante desafio diante do niilismo e nenhuma tabela de 
referência poderia calcular as deformações resultantes desses movimentos. A liberdade, 
assim, é posta em questão quando aponta para a contingência do ser. Sartre convida a 
olhar o outro e perceber que as condutas que o homem adota o engajam em novos meios 
relacionais cuja matéria é a imprevisível liberdade do outro pelo qual somos, também, 
responsáveis. A facticidade do existir exequível exclui qualquer garantia e constrange o ser 
a se recriar perpetuamente em uma liberdade que “se submete e se compromete” 
(SARTRE, 2016, p. 459).  
A humanidade continua sendo um animal sensível propenso às condições naturais. 
Um vírus fez com que o homem, com todo esse potencial de conhecimento e tecnologia, 
tivesse que ficar confinado. A pandemia ocasionada pelo corona vírus (SarsCov2) mostrou 
que a vida é liberdade e fruição, e que os garantismos oferecidos e aceitados pelo homem 
são frágeis e inseguros. Mostrou, também, que o ser humano é por natureza egoísta. 
Pessoas não conseguem compreender o coletivo e agir coordenadamente para superar os 
desafios de manter a sua existência e a de pessoas próximas. Isso resulta de uma cultura 
descolada da concretude do existir plural e de um sistema social que preza pela competição 
e pelo egoísmo, cegos por uma ideia de progresso e aperfeiçoamento. 
Por progresso assumo a compreensão de Hans Jonas compreendido como esse 
impulso incerto e sem uma direção definida que se tornou um valor em si mesmo e, assim, 
um adorno ideológico da tecnologia que oferece a ilusão de uma pretensa democratização 
do conhecimento, sua redução epistemológica e, inclusive cultural. O conhecimento é 
ilusoriamente oferecido como acessível a quem quer que o busque, sendo uma mera 
ferramenta diante do mundo, mas quando o conhecimento é assim abordado, se torna 
reducionista e em si mesmo culturalmente débil, desligado da reflexão crítica e associado 
a um saber meramente técnico enquanto cada vez mais dissociado de uma reflexão ética, 
tornando-se assim, um perigo ao próprio homem (JONAS, 1994, p. 31, 35) expresso na 
impressão de que há um progresso ilimitado. A crença de que o conhecimento é a condição 
para a salvação do homem e que a partir dele, este é capaz de superar os limites da própria 
natureza pelo auxílio da tecnologia, aponta Jonas, é herdeira do niilismo e está marcada 
pela compulsão de excesso de poderes, processos e produtos (JONAS, 1994, p 34) 
vivenciados pelo homem frente ao mundo que, por sua vez, é a compulsão que descola o 
homem da natureza e cria o sentimento de que ele tudo pode fazer e consumir. O 
conhecimento tecnológico e científico está em uma busca sem fim por inovação e 
novidades pondo-se a serviço do progresso. A humanidade hipotecou a vida futura em 
nome de uma satisfação imediata do afã do progresso. O futuro, na visão da tecnologia e 
de seus agentes, não é mais algo sobre o qual devemos refletir e nos responsabilizar, mas 
ele se abre a partir das inúmeras possibilidades de fruição a partir dos interesses imediatos 
do presente em uma quase compulsão.  
A busca por experiências é uma das chaves de leitura para nosso tempo, uma vez 
que há quantidade exorbitante de produtos supérfluos que não satisfazem nenhuma 
necessidade humana, mas estão voltados apenas a uma satisfação de uma vontade de 
poder, de um desejo imediato criado que reduz a experiência ao consumo e não à posse, 
dificultando assim a noção de responsabilidade e cuidado. Tal constatação se dá, também, 
pelo recorrente uso da palavra “novo” que se mostra como uma recomendação constante 
(JONAS, 2017, p. 49) que, no passado, poderia representar algo que colocaria em risco a 
identidade cultural de um povo. Esse discurso tem largo alcance no cenário educacional, 
que se vê impelido a buscar inovações constantes sob a ideia de uma provável 
obsolescência de metodologias e processos formativos que já não dariam conta de formar 
o homem contemporâneo cada vez mais desvinculado da natureza. 
Jonas aponta para o niilismo sob o ângulo da técnica como uma problemática, uma 
vez que a ciência moderna validou essa como sendo moral e uma fonte de felicidade, o que 
leva o homem contemporâneo a entender que, teoricamente, reconstruir os laços entre o 
homem e a natureza e estabelecer limites à técnica e à tecnologia o conduziria a um 
afastamento da felicidade e uma renúncia ao conforto. Esse é o ponto de inflexão, visto 
que, para Jonas, restabelecer tal conexão e pensar sobre tais limites é o que permitiria a 
preservação da vida humana sobre a Terra (JONAS, 2017, p. 81). Jonas pensa que esse 
impulso incerto e sem direção conduz o homem à experimentação da expansão do vazio 
(JONAS, 1994, 31), eis o círculo vicioso do niilismo que se apresenta como técnica e que 
avança segundo um sistema que conduz a estados sempre superiores uns aos outros, 
negando qualquer tipo de teleologia, mas cujo resultado é ainda mais vazio existencial. 
Em síntese, Sartre e Jonas apontam para a evidência, escancarada pelo momento 
histórico vivido, de que o Eu contemporâneo não experimenta o mundo enquanto sujeito, 
mas passa a consumir o mundo. Consome produtos e serviços e, em um novo estágio do 
capitalismo, consome a própria experiência do existir. Temos hoje um modelo de existir que 
está pronto e oferecido em diversos meios culturais e sociais. A compreensão de que o 
objetivismo e os garantismos modernos foram superados é aqui colocada em questão. 
Resta a pergunta, nosso tempo consegue responder aos anseios de liberdade e oferecer 
subsídios para uma subjetivação da existência, ou apenas anestesia a falta de sentido do 
existir com os aparatos tecnológicos disponíveis, ocultando a solidão, a angústia e o medo 




JONAS, Hans.  Ensaios filosóficos: da crença antiga ao homem tecnológico. Trad. De 
Wendell Evangelista Soares Lopes. São Paulo: Paulus, 2017. 
 
JONAS, Hans. Ética, medicina e técnica. Lisboa: Vega, 1994. 
 
SARTRE, Jean-Paul. Entre quatro paredes. Abril S.A. Cultural e Industrial, São Paulo. 
1977.  
 
SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. 2. ed. Petrópolis, Vozes, 2012. 
  
SARTRE, Jean-Paul. O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. 24. ed. 
Petrópolis, Vozes, 2016.   
 
